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Inicia a construção da rede
de certificação participativa no Ceará
Serão realizadas oficinas em cinco regiões,
envolvendo 250 agricultores(as)

Finalizado 3° Curso de
Agentes Multiplicadores no Maciço de Baturité
Multiplicadores atuam em 35 comunidades
de 13 municípios da região

Agentes multiplicadores
nos Vales do Curu e Aracatiaçu
Os módulos acontecem nas
comunidades que participam do curso

Formação de Jovens
Empreendedores Rurais
Curso profissionaliza jovens
de 04 municípios do Medio Curu

Defensivos naturais para animais
Defensivos naturais para plantas
Plantas repelentes e atrativas
Principais “pragas” em hortas

Editorial

No dia 31 de janeiro foi finalizado 
mais um ano do Projeto Agricultura 
Familiar, Agroecologia e Mercado, 
co-financiado pela União Européia 
e coordenado pela Fundação Kon-
rad Adenauer, escritório Fortaleza, 
junto aos seus parceiros Núcleo 
de Iniciativas Comunitárias (NIC), 
Instituto Sesemar e Agência de 
Desenvolvimento Econômico Lo-
cal (ADEL).
No quarto ano do projeto parti-
ciparam em 122 eventos 3.374 
participantes, sendo 1.289 jovens 
(38,2 %) e 1.332 mulheres (39,47 
%). Foram construídos seis novas 
feiras agroecológicas e o Fórum 
Cearense de Agroecologia, que 
tem como primeiro projeto a cons-
trução do Sistema Participativo de 
Garantia (SPG), que possibilitará 
aos agricultores agroecológicos 
obter um selo de produto orgâni-
co a baixo custo para a comercia-
lização em nível nacional. Com 
a finalização do último curso de 
agentes multiplicadores em Agro-
ecologia em abril no total foram 
formado 323 multiplicadores nas 
três regiões de atuação. Mais de 
1.300 agricultores(as) e técnicos 
participaram de cursos e oficinas 
sobre manejo ecológico. Isso inclui 
o manejo de pragas e doenças ao 
qual é dedicada a 15° edição dos 
“Noticias do Campo” e a cartilha 
Agroecologia N° 6 que será lança-
da em breve.
O último ano do Projeto AFAM, 
que finaliza no dia 31 de janeiro de 
2011, é dedicado à consolidação 
e sustentabilidade das feiras, das 
redes regionais e do Fórum Esta-
dual, à construção do SPG e ao 
fortalecimento das associações ru-
rais e dos agentes multiplicadores. 

Encarte especial de
divulgação de tecnologias

Consumo consciente – cresce a procura 
por alimentos saudáveis

Feirantes agroecológicos de Pentecoste

Boletim Informativo trimestral Publicado pelo 
Projeto Agricultura Familiar, Agoecologia e Mercado (AFAM)



ATIVIDADES DO PROJETO

Nos dias 19 e 20 de fevereiro o Projeto 
AFAM, em parceria com a Obra Kolping, re-
alizou, na sede do NIC, o Curso de Elabora-
ção de Plano de Negócios. O evento contou 
com a participação de representantes de 
associações comunitárias e agricultores dos 
municípios de Barreira, Redenção, Aracoia-
ba, Baturité e Aratuba. O Curso foi Ministra-
do por Antonio José, da Obra Kolping, que 
além de apresentar as ferramentas neces-
sárias à construção de um plano de negó-
cios para os empreendimentos oriundos da 
agricultura familiar ali presentes, discorreu 
sobre a importância da Economia Solidária 
nos processos de comercialização futura 
dos produtos a serem produzidos.

Finalização do Curso com 
Obra Kolping

CEAGRO com novos
módulos demonstrativos

O Centro Agroecológico de Barreira - CE-
AGRO -  está em constante transformação 
enquanto unidade demonstrativa de práticas 
agroecológicas. Uma de suas novas estrutu-
ras demonstrativas é uma bomba rosário que 
foi instalada logo na entrada do Centro, ao 
lado do viveiro dos patos, tecnologia alterna-
tiva muito util ao agricultor(a) familiar por ser 
um modo de puxar água de reservatórios que 
não necessita de energia elétrica. Uma futura 
intervenção será um aerogerador, que gera 
energia a partir dos ventos.

AGENDA AFAM

Março
17 Oficina Regional Construção da 
Rede de Certificação Participativa - Ita-
pipoca
20 e 21 II Módulo do Curso de Forma-
ção de Jovens Empreendedores Rurais 
- Pentecoste
23 Oficina Regional Construção da 
Rede de Certificação Participativa - 
Barreira
24 Encontro dos Multiplicadores em 
Agroecologia do Maciço de Baturité - 
Barreia
26 e 27 V Módulo do Curso de Multipli-
cadores - Vale do Curu e Aracatiaçu 

Abril
09 Oficina Regional Construção da 
Rede de Certificação Participativa - 
Quixeramobim
10 Encontro dos Multiplicadores em 
Agroecologia do Sertão Central - Qui-
xeramobim
23 e 24 VI Módulo do Curso de Multi-
plicadores - Vale do Curu e Aracatiaçu 
24 e 25 III Módulo do Curso de Forma-
ção de Jovens Empreendedores Rurais 
- Pentecoste

Maio 
13 e 14 Seminário Estadual  Preparató-
rio para a ICID + 18 - Fortaleza
24 a 29 Conferência da Terra - Fórum 
Internacional do Meio Ambiente - Olin-
da (PE)
 
Agosto
16 a 20 ICID + 18 Conferência Inter-
nacional: clima, sustentabilidade e de-
senvolvimento em regiões semiáridas 
- Fortaleza

Novembro
24 a 26 II Congresso Cearense de 
Agroecologia (CCA) - Crato

Bomba rosário do CEAGRO

1º Encontro da Juventude 
Rural de Jiqui 

A Associação dos Jovens de Jiqui realizou, 
em parceria com o Projeto AFAM, o 1º En-
contro da Juventude Rural de Jiqui, no início 
de Fevereiro. Na ocasião, os jovens fizeram 
uma avaliação dos avanços e conquistas 
obtidas pela comunidade. Para tanto os 
participantes identificaram as fraquezas e 
ameaças bem como as oportunidades e for-
talezas existentes na comunidade. Ao final 
do encontro foi realizado o planejamento das 
atividades do Projeto AFAM na Comunidade. 
Participaram mais de 30 jovens da Associa-
ção, contando ainda com representantes da 
Federação dos Trabalhadores e Trabalha-
doras na Agricultura do Estado do Ceará 
(FETRAECE), Projeto Dom Helder Câmara, 
Prefeitura de Banabuiú e vereadores.

Planejamento Estratégico 
da Associação

Comunitária de Barreira
A Associação Comunitária de Barreira (ACB) 
teve, em fevereiro, a oportunidade de capaci-
tar seus associados no tema “Planejamento 
Estratégico da Associação”. A Oficina contou 
com 20 associados e foi de extrema impor-
tância para a Associação, que está em pro-
cesso de certificação orgânica de um grupo 
de 39 cajucultores. A Oficina foi facilitada 
pela Consultora Maria Joseilde Batista, por 
meio de parceria da Fundação Konrad Ade-
nauer e com a Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (EMBRAPA), no Projeto 
da Qualificação da Cajucultura para acesso a 
mercados diferenciados.
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ATIVIDADES DO PROJETO
Curso de Multiplicadores em Agroecologia

forma rede de 25 comunidades

A partir do Projeto Terra Fértil, do Instituto 
Sesemar, com financiamento do Ministé-
rio de Desenvolvimento Agrário (MDA), já 
foram realizados quatro módulos nas co-
munidades de Cemoaba (Tururu), Caia-
na (Tururu), Bueno (Irauçuba) e Assen-
tamento Cajueiro Encarnado (Itarema). 
Dessa forma, os 25 participantes têm a 
oportunidade de conhecer algumas das 
comunidades que fazem parte do projeto 
e já têm boas experiências para mostrar 

e divulgar. Como, por exemplo, a horta 
mandala na Cemoaba, que produz di-
ferentes produtos para a comunidade, a 
produção de frutos orgânicos no Caiana e 
a Agrofloresta da comunidade Bueno. Os 
participantes avaliam o curso como muito 
proveitoso, ao trazer aulas práticas, como 
a produção de mudas. Também tiveram, 
em cada módulo, apresentações cultu-
rais, mostrando as riquezas dessas comu-
nidades nas suas expressões populares.

O Curso Formação de Jovens Empreende-
dores Rurais teve início nos dias 20 e 21 
de fevereiro, na Fazenda Experimental Vale 
do Curu, da Universidade Federal do Ceará 
(UFC), em Pentecoste. O objetivo é desen-
volver o empreendedorismo socioeconômico 
de jovens através da qualificação em empre-

endedorismo na perspectiva da valorização, 
profissionalização dos jovens e melhoria da 
renda no meio rural.
O projeto é uma iniciativa da ADEL que ob-
jetiva desenvolver o empreendedorismo so-
cioeconômico em jovens de 14 a 24 anos 
dos municípios de Apuiarés, Pentecoste, 
Tejuçuoca e General Sampaio, microrregião 
do Médio Curu, através da qualificação em 
empreendedorismo, cooperativismo e asso-
ciativismo, na perspectiva da valorização e 
profissionalização dos jovens e melhoria da 
renda no meio rural.
Nos municípios do Médio Curu é perceptível 
a ausência da participação juvenil nos traba-
lhos comunitários e existe a necessidade da 
atuação dos jovens como lideranças locais. 
Diante deste contexto, o projeto foi constituí-
do com a missão de intermediar as relações 
de lideranças entre a juventude, proporcio-
nando o envolvimento comunitário e o de-
senvolvimento local. O objetivo do curso é 
a construção de uma Rede de Jovens Em-
preendedores Rurais do Médio Curu, dentro 
dos princípios e práticas da socioeconomia 
solidária. O Curso será realizado em três 
módulos temáticos realizados mensalmente, 
contando com aulas expositivas/dialógicas e 
práticas, intercâmbio de experiências a uni-
dades produtivas de outros jovens nas comu-
nidades envolvidas no curso.
Fonte: http://adelmediocuru.blogspot.com/

Curso Jovens empreendedores
rurais realizado em Pentecoste

CONSTITUIÇÃO DA 
COOPERATIVA TERRITORIAL DE 
COMERCIALIZAÇÃO 

A primeira Cooperativa Territorial de 
Produção e Comercialização da Agri-
cultura Familiar (COAF) foi constituída 
em assembléia, no dia 09 de dezembro 
de 2009, no Centro de Treinamento e 
Desenvolvimento de Itapipoca (CETRE-
DI). O evento foi organizado pelo Insti-
tuto SESEMAR e apoiado pelo Projeto 
AFAM, em parceira com a OCB/SES-
COOP e SEBRAE. Na ocasião, estive-
ram presentes 22 agricultores de diver-
sas comunidades/municípios da região. 
 A COAF tem por objetivo prestar servi-
ços aos sócios, congregando pequenos 
produtores rurais da agricultura familiar 
que atuem principalmente em apicultu-
ra, cajucultura, mandiocultura e arte-
sanato, para viabilizar o interesse eco-
nômico. São serviços prestados pela 
COAF a busca contínua de oportunida-
des de mercado, a gestão dos recursos 
auferidos pelos sócios na produção e 
comercialização de seus produtos, a 
prestação de assistência técnica, edu-
cacional e social, organização da com-
pra conjunta de insumos, assim como 
apoio logístico e outros que beneficiem 
a atividade profissional de cada sócio.
Foi eleito para para o cargo de diretor-
presidente José Ferreira de Sousa, da 
comunidade de Garças, no município 
de Amontada.

Módulo realizado na comunidade Bueno, Irauçuba

Módulo realizado na comunidade Canaan, Trairi.psd
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CONHECIMENTOSCONSTRUÇÃO DE
CONHECI

O crescimento da população mundial deman-
da cada vez mais alimentos e a sociedade 
está sendo pressionada, com esse argumento, 
a aceitar o uso desenfreado da química e da 
manipulação genética, sem resolver antes as 
questões da segurança para a saúde humana 
e para o meio ambiente.
Artigo de Celso Dobes Bacarji, da Envolver-
de, alerta sobre essa argumentação, pela qual 
passamos a consumir alimentos cada vez mais 
desnaturalizados e é difícil encontrar alimen-
tos que não contenham desde um defensivo 
agrícola na sua produção até um conservante 
químico na sua industrialização. Hoje precisa-
mos certificar os alimentos “orgânicos” quando 
queremos nos nutrir de alimentos naturais e 
saudáveis produzidos sem o uso da tecnologia 
química, em toda a sua cadeia.
Nunca antes o corpo humano recebeu tantos 
químicos. Estima-se que tenha pelo menos 
75 mil produtos diferentes de agrotóxicos, ali-
mentos, remédios, plásticos, tintas, papéis e 
subprodutos do petróleo, das quais muitas não 
estavam presentes na natureza de forma pura.
Cada cidadão precisa se perguntar hoje porque 
é obrigado a comer estes produtos químicos, 
que definitivamente não fazem bem à saúde, 
nem alimentam o corpo e nem fazem bem para 
outros seres na natureza. Na cadeia alimentar 
todos estamos interligados e qualquer produto 
desses passa pela água e o solo, provocando 
diversas doenças, inclusive câncer.
Uma grande quantidade dessas químicas é 
usada para combater pragas, prolongar artifi-

cialmente a vida dos produtos, reduzir a mão-
de-obra no campo, tudo para aumentar o lucro 
de poucos, arriscando e prejudicando a vida de 
muitos. O balanço dessa indústria está no ver-
melho, como alerta Celso Dobes Bacarji, mas 
continuamos acreditando nas mentiras das pro-
pagandas ao invés de calcular o que ganhamos 
com isso e qual é o custo real para a sociedade 
que paga o preço.
A agricultura orgânica e agroecológica tem 
inúmeras vantagens e experiências mostram, 
que as comunidades rurais, que mantiveram 
ou retomaram suas atividades agrícolas, mui-
tas vezes ancestrais, sem aceitar as conver-
sas dos vendedores de agrotóxicos ou se-
mentes modificadas, não estão sofrendo de 
fome, muito ao contrário.
A agricultura familiar agroecológica gera empre-
gos e renda para as famílias, diminui dependên-
cias com a produção de insumos – inclusive de 
fertilizantes e defensivos naturais – e garante 
realmente alimentos seguros e de boa qualida-
de para a sociedade. Como não é mais por falta 
de opção, a decisão é nossa e os consumidores 
têm que se conscientizar que somente quando 
deixam de comprar certos produtos podem pro-
vocar mudanças. Já se contam cerca de 3,5 
milhões de brasileiros que optam pelo consumo 
de produtos orgânicos nas nove principais capi-
tais do País e a questão é cada vez mais políti-
ca porque as políticas públicas deveriam apoiar 
a transição agroecológica e a produção orgâni-
ca dos 70% os agricultores familiares que preci-
sam de investimentos em pesquisas, tecnologia 
adequada, assessoria técnica e treinamentos.

Dia 15 De março é
o Dia munDial Do

consumiDor consciente

O Brasil é o maior consumidor de agrotóxico 
do mundo. O balanço feito em 2008/2009, e 
divulgado na primeira quinzena de fevereiro, 
aponta o consumo de 700 milhões de litros 
de veneno no País. O 3º Seminário Nacional 
sobre Agrotóxicos, realizado em 2009, em Bra-
sília, apontou que a produção não agroecoló-
gica está sob influência de volumes elevados 
de defensivos químicos, muito além do acei-
tável para que o consumo de alimentos não 
represente ameaças à saúde.

Fonte: www.seculodiario.com

A decisão política do consumidor

Brasil é o maior
consumidor de agrotóxico

Instituto Kairós está formando 
grupos de consumidores

O Projeto “Promoção do Consumo Solidário 
nos Territórios Rurais” realizou, no início de 
dezembro o Encontro de Formação e Plane-
jamento de Ações: O Consumo Solidário e 
Responsável como estratégia de dinamização 
econômica, no contexto da Agricultura Fami-
liar e Economia Solidária. Em seguida foram 
elaborados os planos de ações por território a 
serem desenvolvidos com o acompanhamen-
to da equipe do Instituto Kairós. Um primeiro 
grupo de consumidores está se formando, no 
Bairro Benfica, e está em construção a feira 
agroecológica e solidária de Fortaleza, promo-
vida pela Secretária de Desenvolvimento Eco-
nômico da Prefeitura, com apoio do Ministério 
de Desenvolvimento Social (MDS).

Instituto Kairós:
Contato Articulação Fortaleza- Ceará
Fernanda Freire Cel: 85 9904.0624

ICID + 18

Foram iniciadas as preparações para a 
Conferência Internacional: clima, susten-
tabilidade e desenvolvimento em regiões 
semiáridas (ICID+18). Há 18 anos foi rea-
lizada a primeira ICID, em Fortaleza, que 
resultou numa série de pesquisas, projetos 
e programas, por exemplo, o Projeto Áridas, 
que desenvolveu propostas e estratégias 
para o desenvolvimento sustentável do 
semi-árido. Em março e abril serão realiza-
dos oficinas e seminários das secretárias 
do Governo do Estado, das universidades 
e da sociedade civil e dias 13 e 14 de maio 
será realizado um seminário estadual para 
socializar o processo de preparação e o que 

será apresentado na ICID como re-
sultados, pesquisas e propostas no 
caso do Ceará.4



ORgANIzAÇÃO SOLIDÁRIA

União das Associações do
Vale do Rio Canindé realiza
planejamento estratégico

Desde o ano de 2004 acontece, na ci-
dade de Aracoiaba, interior do Ceará, no 
mês de março, a Semana das Águas, 
este ano com o tema: “Água: Riqueza 
de valor, mas não é mercadoria”. A cada 
ano, vem aumentando a quantidade de 
pessoas e organizações que aderem a 
este movimento, que ganha espaço e se 
solidifica como sendo uma ação concre-
ta de ação ambiental e cidadã, de pro-
moção da cidadania e de defesa do meio 
ambiente em todo o Território do Maciço 
de Baturité. Estarão celebrando também 
os 10 anos de Fundação da Articulação 
no Semi-Árido (ASA), que congrega 
mais de 750 organizações do povo do 

Semana das Águas em Aracoiaba

Nordeste Brasileiro, da qual a Comissão 
Municipal de Convivência com o Semi-
Árido de Aracoiaba faz parte.

Com o objetivo de avaliar os avanços, 
as dificuldades e os limites da União 
das Associações do Vale do Rio Canin-
dé (UAVRC) e fazer um planejamento 
para os próximos dois anos foi realiza-
do, encontro entre os dias  30 de janei-
ro e 21.de fevereiro passados. Esta foi 
uma iniciativa ousada e bastante ino-
vadora dentro da UAVRC que já existe 
há dois anos. Após uma análise de am-
biente interno e externo institucional da 
UAVRC foram construídos os princípios 
e valores, assim como a missão institu-
cional. Num segundo momento, foi ela-
borado o plano de metas e atividades 
da UAVRC para os próximos dois anos.

O grupo Nóis de Teatro lançou o Docu-
mentário Encantos da Mata – Uma Re-

Lançado Documentário sobre o Teatro da Terra
flexão sobre o Teatro da Terra. Idealizado 
e concebido numa residência artística no 
Ponto de Cultura Cantos da Mata locali-
zado no Assentamento Barra do Leme – 
Pentecoste-CE, o documentário traz à tona 
a discussão sobre o atual Teatro da Terra, 
produzido por comunidades rurais, afasta-
das das influencias culturais urbanas.
O Documentário foi lançado no dia 06 
de março de 2010, às 19h30 no Assen-
tamento Barra do Leme em Pentecoste 
– CE (Comunidade do Salgado).

Contatos:
(85) 8720.1135 - Altemar di Monteiro - 
produção executiva Nóis de Teatro
(85) 8854.7793 - Margarida - Ponto de 
Cultura Cantos da Mata

O Brasil ultrapassou a Argentina e se tor-
nou o segundo maior produtor mundial de 
transgênicos, "perdendo" apenas para os 
Estados Unidos. Segundo o ranking anual 
do Serviço Internacional para Aquisição de 
Aplicações em Agrobiotecnologia (ISAAA, 
na sigla em inglês), divulgado nesta terça-
feira (23/2), o país cultivou 21,4 milhões de 
hectares de grãos geneticamente modifica-
dos em 2009, um crescimento de 35,4% e 
de 5,6 milhões de hectares em área planta-
da em relação a 2008. 
O crescimento da lavoura de transgênicos foi 
encabeçado pelo milho Bt (resistente a inse-

tos), cujo cultivo pelos agricultores teve início 
em 2008. No ano passado, o Brasil plantou 5 
milhões de hectares do milho geneticamente 
modificado, sendo que a expansão da área 
cultivada foi de 3,7 milhões de hectares - 
400% a mais que em 2008.
Além do milho, o Brasil cultivou no ano passa 
do 16,2 milhões de hectares de soja gene-
ticamente modificada e 145 mil hectares de 
algodão com essas características. Juntas, 
as três lavouras representam 16% dos 134 
milhões de hectares cultivados com transgê-
nicos em todo o mundo.
Fonte: (Envolverde/Adital)

Brasil ocupa segundo lugar no
cultivo de transgênicos no mundo 

Projeto AFAM lança cartilha sobre
manejo agroecológico de pragas.
Este mês de Março está previsto o lança-
mento da Cartilha Agroecologia: Manejo de 
“pragas” e doenças, que pode ser solicitada 
como material didático para cursos e esta-
rá disponível na página do Projeto AFAM: 
www.agroecologia.inf.br.
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ACESSO A MERCADOS

No último dia 30 de janeiro aconteceu, 
na localidade de Cipó, em Pentecoste 
(CE), a palestra do diretor executivo 
da Associação de Desenvolvimento 
Sustentável e Solidário da Região Si-
saleira (APAEB), Ismael Ferreira, que 
veio compartilhar sua experiência so-
bre economia solidária na produção 
de sisal no município de Valente (BA), 
para os presidentes das associações 
filiadas à União das Associações do 
Vale do Rio Canindé (UAVRC), inte-
grantes da ADEL, precistas e comuni-
dade local.

A APAEB existe há 30 anos e é refe-
rência na organização econômica e 
social, gerando atualmente mais de 
500 empregos diretos e movimentan-
do milhões de reais na economia lo-
cal, em forma de salários e compra de 
matéria-prima dos agricultores, a APA-
EB Valente luta pelo desenvolvimento 
sustentável da região sisaleira.

“Somente a junção da educação e da 
economia solidária produz um desen-
volvimento igualitário”, ressaltou Ismael 
Ferreira. Após a palestra, formou-se uma 
mesa de debate, com a participação de 
Bartolomeu Cavalcante, coordenador do 
Desenvolvimento Territorial e combate à 
Pobreza Rural da DAS; Maurício Holanda, 
secretário adjunto de Educação do Esta-
do do Ceará; Alberto Teixeira, da Escola 
de Formação de Governantes; e Wagner 
Gomes, diretor executivo da ADEL.
Fonte: http://adelmediocuru.blogspot.com/

Associação baiana compartilha experiências
com agricultores em Pentecoste

ADEL lança VALENUTRI

No último dia 6 de fevereiro foi lançada, 
em Pentecoste, a VALENUTRI, minifábrica 
de ração para ovinos, caprinos e bovinos. 
O evento contou com a presença dos pre-
sidentes das associações filiadas à Central 
das Organizações Associativas do Municí-
pio de Pentecoste (COAMPE), do presiden-
te do Conselho de Desenvolvimento Territo-
rial dos Vales do Curu e Aracatiaçu (CDT) 
e do secretário de agricultura de Apuiarés, 
Júnior Barroso. A VALENUTRI - resultado 
do projeto estruturação da cadeia produtiva 
da caprinovinocultura - será acompanhada 
por um zootecnista e um agrônomo, técni-
cos da ADEL e conta com o apoio da CO-
AMPE, BrazilFoundation e CDT. Através da 
oferta de ração balanceada a preço justo e 
do sistema de troca solidária, a VALENUTRI 
pretende facilitar o acesso dos criadores da 
microrregião a uma alimentação de qualida-
de para que se obtenha animais melhores 
terminados.
Fonte: http://adelmediocuru.blogspot.com/

A 21ª BioFach, maior feira do mundo 
dedicada aos produtos orgânicos, foi 
realizada entre os dias 17 e 20 de feve-
reiro de 2010, no Centro de Exposições 
de Nuremberg (Alemanha). Mais de 
2.500 expositores (aproximadamente 
dois terços internacionais) e mais de 45 
mil visitantes comerciais de 121 países 
se reunirem para apresentar e assistir 
as últimas tendências e futuros pers-
pectivas e oportunidades de produtos 
orgânicos e sustentáveis como alimen-
tos ecológicos, têxteis naturais, moda 
ecológica, cosméticos naturais e brin-
quedos, assim como mercadotecnia, 
meios de comunicação e serviços.
A BioFach Alemanha é uma feira de ne-
gócios onde não são permitidas vendas 
diretas de produtos aos visitantes e com-

pradores. É um espaço qualificado onde 
os expositores podem expor produtos, 
promover degustações, agendar visitas, 
conhecer fornecedores e compradores 
de produtos orgânicos certificados, co-
nhecer novas tecnologias, prospectar e 
realizar negócios. O chamado "consumo 
ético" cresce globalmente e, cada vez 
mais, os consumidores buscam conhe-
cer a origem dos produtos. Produtos 
orgânicos atendem esta demanda, ofe-
recendo a rastreabilidade, permitindo ao 
consumidor conhecer os elos de sua ca-
deia produtiva.
Para tratar dos temas agricultura fami-
liar e produção sustentável e orgânica, 
o Ministério do Desenvolvimento Agrá-
rio (MDA) que vem participando dessa 
feira desde 2003, antecedeu a abertu-
ra da BioFach, no dia 16 de fevereiro, 
com o evento intitulado Brazilian Fami-
ly Farming - Brazilian Social Footprint. 
O objetivo foi divulgar a produção bra-
sileira e ampliar os canais de comer-
cialização no exterior.
A próxima BioFach Alemanha aconte-
cerá no período de 16 a 19 fevereiro 
de 2011, em Nuremberg.

BioFach 2010 em Nuremberg 

Terra Madre Brasil 2010

A segunda edição do Terra Madre Brasil 
será realizada de 19 a 22 de março de 
2010, no Complexo Cultural da FUNAR-
TE em Brasília. Participarão ao encontro 
550 convidados representantes da rede 
do Terra Madre no Brasil. Durante os 
quatro dias do evento serão realizadas 
atividades práticas e de discussão, como 
oficinas da terra (workshops), seminá-
rios, debates e conferências, oficinas do 
gosto, feira e exposição de produtos da 
agricultura familiar e do “artesanato culi-
nário”.
Está no ar o novo site do Terra Madre 
Brasil / Slow Food: 
http://terramadre.slowfoodbrasil.com.br

Alberto Teixeira, Bartolomeu Cavalcante, Maurício Holanda, Ismael 
Ferreira e Wagner Gomes
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CERTIFICAÇÃO PARTICIPATIVA

Formou-se, no ano passado, um grupo de 
agricultores agroecológicos e entidades de 
assessoria técnica para iniciar o processo de 
construção do Sistema Participativo de Ga-
rantia (SPG) no Ceará.

Como primeiro passo foi realizado um cadas-
tro dos grupos de produtores e agricultores 
familiares, que querem participar. Estão se 
formando grupos em cinco regiões do Ceará, 
com os quais será iniciada a definição das 
estratégias e procedimentos para a certifica-
ção das propriedades.

O Projeto AFAM estará promovendo uma 
oficina em cada região e uma oficina esta-
dual para iniciar o processo da construção. 
Os participantes deverão construír em cada 
região seus núcleos de grupos produtivos e/
ou feiras agroecológicas e formar conselhos 

SPG Ceará – Iniciada construção do
Sistema Participativo de Garantia

formados por agricultores, técnicos e consu-
midores que irão visitar as propriedades e 
conhecer de perto as experiências.
Para tanto serão construídos, de forma par-
ticipativa, os critérios para a certificação, 
que devem corresponder à legislação, mas 
devem ser interpretados e entendidos por 
todos(as). Também será necessário o regis-
tro de uma associação estadual no Ministé-
rio de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), para oficializar o SPG.
As visitas dos conselhos nas propriedades não 
têm meramente caráter de fiscalização, mas 
deve ser entendido como um momento de tro-
ca de experiências e conhecimentos entre os 
grupos, que oportuniza a correção de algumas 
coisas, receber sugestões, mas que sobretudo 
aproxima os participantes na criação de um sis-
tema de confiança mútua e trabalho em rede.
Contato: paulomaciel69@hotmail.com

Os Sistemas Participativos de 
Garantia no mundo

A Federação Internacional de Movi-
mentos da Agricultura orgânica (IFO-
AM) mantém um banco de dados sobre 
os SPG em nível mundial. Os dados 
coletados até agora estão disponíveis 
na página  www.ifoam.org/about_ifoam/
standards/pgs_projects/pgs_projects/
index.php, onde se encontram infor-
mações sobre os grupos em todos os 
continentes.
• São mais que 20 iniciativas de SPG 
nos cinco continentes. Algumas iniciati-
vas são locais em comunidades ou dis-
tritos, outros têm abrangência nacional.
• São estimados cerca de 10 mil agri-
cultores familiares envolvidos em SPG 
no mundo. 
• Os dois países que lideram a lista dos 
SPGs são a Índia, com mais de 3.600 
agricultores envolvidos, e o Brasil, com 
aproximadamente o mesmo número. 
• Entre os países do Norte, estão a 
França, com 500; e os Estados Unidos, 
com 800 produtores envolvidos em 
SPGs. 
• A América Latina é o continente com 
o maior reconhecimento de SPGs pe-
los governos, através da legislação de 
vários países. 

De acordo com Codex Alimentarius, a Certifica-
ção é o procedimento pelo qual órgãos de cer-
tificação oficial ou organismos de certificação 
oficialmente reconhecidos, fornecem por escrito 
ou equivalente de segurança de que os alimen-
tos ou sistemas de controle de alimentos estão 
conforme as exigências especificadas. A certifi-
cação do alimento pode ser quando apropriado, 
baseada numa série de atividades de inspeção 
que pode incluir inspeção contínua na linha, 
auditoria dos Sistemas de Garantia da Qualida-
de, e exame dos produtos finais. Sistemas de 
certificação significam sistemas de certificação 
oficiais e reconhecidos oficialmente, isto é, um 
conjunto de atividades implementadas para 
avaliar a conformidade do produto, processo ou 
serviço a requisitos especificados.

Para que serve a certificação? 
A finalidade da certificação é atribuir um diferen-
cial ao produto, processo ou serviço, reconheci-
do pelos consumidores e pelos produtores.

O que é certificação?
Vantagens para produtores:

Agregar valor (“rótulo com algo mais”).
Permitir a entrada em novos merca-
dos diferenciados.
Diminuir a concorrência com produ-
tos, processos ou serviços de menor 
qualidade e igual aparência.
Estimular a melhoria contínua da 
qualidade.

Vantagens para consumidores:
Distinguir mais facilmente pela marca 
entre produtos de igual aparência e 
qualidades diferentes.
Favorecer a economia de tempo e 
esforço.
Fornecer Segurança e garantia (com-
promisso público de qualidade e per-
formance).
Garantir uma diversificação da oferta 
de produtos de qualidade. 7
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DIVERSOS

Contatos:
Escritório do Projeto AFAM
Fundação Konrad Adenauer
Av. Dom Luis, 176, Mezzanino
CEP 60.165-230 – Fortaleza - Ceará
Tel: (85) 3261.8478
E-mail: agroecologia@agroecologia.inf.br

Escritórios regionais do Projeto AFAM
Maciço de Baturité (NIC)
Rua Maria do Carmo Oliveira, 325
CEP 62.795-000 - Barreira
Tel: (85) 3331.1350
E-mail: nic.barreira@yahoo.com.br
www.portalnic.org.br

Sertão Central - (NIC)
Av. 13 de Junho, 957 – Centro
CEP 63.800-000 - Quixeramobim
Tel: (88) 9601.1654

Itapipoca (Instituto SESEMAR)
Rua Hildeberto Barroso, 1195, 
Centro, Itapipoca-CE
Tel: (88) 3631.0589
institutosesemar@hotmail.com

Agência do Desenvolvimento
Econômico Local (ADEL)
Sede: Rua Juscelino Kubschek, s/n, Om-
breira – Pentecoste - Ceará
Escritório: Rua Juvenal Galeno, s/n, Benfica 
– Fortaleza - Ceará
Tel: (85) 9124.7403 / 9106.8007
adelmediocuru@yahoo.com.br

Mangará – Instituto para o desenvolvi-
mento sustentável
Rua Augusto de Castro, 92 – Sala 02
Itapajé – Ceará
Tel: (85) 3346.0429

A alimentação agora é direito constitucional. 
O Diário Oficial da União publicou, no dia 5 
de fevereiro a "Emenda Constitucional 64, de 
2010", que altera o Artigo 6º da Constituição 
para introduzir a alimentação como direito so-
cial, até então só educação, saúde, trabalho, 
moradia, lazer, segurança, previdência social, 
proteção à maternidade e à infância e assis-
tência aos desamparados. De autoria do se-
nador Antônio Carlos Valadares (PSB-SE),  a 
PEC Alimentação não precisou de sanção do 
presidente da República e, após aprovada em 
segundo turno na Câmara, seguiu diretamen-
te para promulgação.
O presidente do Conselho Nacional de Se-
gurança Alimentar e Nutricional (Consea), 
Renato Maluf, aponta que a aprovação da 
proposta torna a alimentação uma questão 
de Estado, e não política de um ou outro 
governante. Crispim Moreira, secretário Na-
cional de Segurança Alimentar e Nutricional 
do Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome (MDS), comemorou a con-
quista: "O Estado brasileiro passa a um pata-
mar superior no conjunto dos direitos sociais. 
Torna responsabilidade do poder público pro-
mover o direito da população à alimentação".

A campanha nacional pela inclusão da alimen-
tação na Constituição foi liderada pelo Conse-
lho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricio-
nal (Consea) e teve a participação de entidades 
civis, movimentos sociais, órgãos públicos e 
privados, organizações não governamentais, 
artistas e cidadãos e cidadãs de todo o país.
Fonte: MDS/ Consea/ Agência Brasil

Alimentação agora é direito constitucional

O Ministério do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome (MDS) lançou edital 
público para seleção no Programa de 
Aquisição de Alimentos da Agricultura 
Familiar (PAA). O total de recursos é de 
R$ 25 milhões. As propostas devem ser 
encaminhadas, de acordo com as regras 
do Edital 02/2010, publicado na página 
do MDS na Internet: www.mds.gov.br/
editais. Podem concorrer os municípios 
que operam ou já tenham operado o PAA 
e que disponham de cozinha comunitá-
ria ou banco de alimentos ou restaurante 
popular ou aqueles que possuam res-
taurante popular em funcionamento ope-

MDS abre edital público de
R$ 25 milhões para prefeituras

rado pela prefeitura ou parcerias. Cada 
município pode receber, no mínimo, R$ 
450 mil e, no máximo, R$ 1,35 milhão, 
de acordo com a população e o proje-
to. Cada agricultor só pode receber até 
R$ 4,5 mil por ano na venda da sua pro-
dução para o programa. Para participar 
da seleção pública, o município precisa 
encaminhar projeto para o MDS até o 
dia 2 de março. Em 15 de março será 
divulgado o resultado provisório, sujeito 
a recursos até o dia 19 do mesmo. No 
dia 29 de março será divulgado o resul-
tado final da seleção, no Diário Oficial da 
União e na página do MDS na Internet.
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